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Bopp, Raul. [Carta, 1930], Boulogne-Billancourt, FRA [para] Candido Portinari, Paris. [manuscrito]
Palanim
De Boulogne. Mandei hoje pelo Tito o tiquet da Consiègne da Gare du Nord a v. pra v. tirar os 2 livros (Cudrô x 6 ) que o Caio me deu. Tava achando minha bagagem danada de pesada, por isso, à última hora, resolvi o caso deixando o livro pra você tirar aí e dar ao Plínio. O Plínio, como eu, tem um forte interesse por esses assuntos. Ele há de lê-los e... levar os livros na mala grande. Eu ganho o frete. Porque 4 quilos a mais, apesar do interesse muito especial que me merecem as coisas [ilegível] - não deixa de ser uma maçada pra quem vai a Londres e vai subir o Reno, etc. Você, como um bom diplomata (diplomata nas horas vagas, à moda Rubens) resolva esse caso, mas não me deixe os livros na Consiègne, que senão o Caio fica puto comigo, parecendo ter ligado pouco ao presente que ele me fez. Caso resolvido, palanim, você pega o metrô com o Sotero e o cordão, e vá a Gare buscá-los. E, por tudo isso, um abração.
Tou aqui em Boulogne esperando – ajudando o relógio pra chegar às 5 horas – quando sai o vapor.  Boulogne sem o Tito fica (não se assuste!) destituído de interesse. Guindastes, guindastes, uma estátua de San Martin, e a praia com aquele verde. Verde-capim do Vlamink. De Londres, escrevo para vocês, dando indicações exatas do dia que chegarei a Berlim. Estou examinando a possibilidades de fazer uma tournée pelas praias da Inglaterra, com um amigo do Tito – auto – mas tenho receio que me demore mais do que penso, por isso não decidi. E tenho vários motivos (além da chegada de vocês a Berlim) de estar por lá o mais cedo possível. Corra um abraço na turma e escreva para Berlim – konsulat – Viva! Uma palmadas na [ilegível]. Saúde e conforto, são os votos que lhe faz o cumpadre,
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